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Candidato(a): Para geração do resultado, além de considerar as respostas do gabarito e o texto da reda-

ção, haverá também a etapa de revisão das gravações registradas durante o período de prova, para análise 

e conferência das imagens e áudios capturados, como verificação complementar.  

 

Conforme § 1º Art. 22 do Edital “Se, durante ou após a prova, for constatado por qualquer meio, seja eletrônico, 

estatístico, visual, grafotécnico ou por investigação policial, a utilização de meios ilícitos por parte do candidato, 

as suas provas serão anuladas e o candidato será automaticamente eliminado do processo seletivo”. 

 

 
 
 
 
 
 
 

GABARITO PROVA 22/01/2021 

(judice) 

MEDICINA 
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FILOSOFIA 
1. Leia o texto abaixo:  

 
“Ser caritativo quando se pode sê-lo é um dever, e há além disso muitas almas de disposição tão compassiva que, 
mesmo sem nenhum outro motivo de vaidade ou interesse, acham íntimo prazer em espalhar alegria à sua volta e se 
podem alegrar com o contentamento dos outros, enquanto este é obra sua. ” (KANT, Immanuel. Fundamentação da 
metafísica dos costumes. Lisboa: Edições 70, 2007, p. 28.)  
 
O texto acima descreve uma ação filantrópica. Assinale a alternativa abaixo na qual se determina quando esta ação pode 
se fazer por dever e não conforme ao dever.  

 

A pessoa, apesar de nutrir pouca simpatia e de ser indiferente aos sofrimentos dos outros, pratica a ação.  

X A pessoa se sente feliz em espalhar alegria para as pessoas à sua volta, por isso pratica a ação filantrópica.  

X O filantropo, tocado pelas desgraças alheias, procura então se sentir melhor, por isso pratica a ação.  

X Mesmo indiferente às dores alheias, a pessoa pratica a caridade, esperando o reconhecimento dos demais.  

X Por se sentir comovida pelo sofrimento alheio, a pessoa é então levada a praticar atos de caridade.  
 

2. Leia o texto abaixo e responda a seguir:  
 

“O respeito é propriamente a representação de um valor que causa dano ao meu amor-próprio. [...] O objecto do res-
peito é portanto simplesmente a lei, quero dizer aquela lei que nos impomos a nós mesmos, e no entanto como neces-
sária em si.” (KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Lisboa: Edições 70, 2007, p. 32.)  

 

Na Fundamentação da metafísica dos costumes, Kant argumenta que o respeito é um sentimento que se produz por si 
mesmo através de um conceito da razão. De acordo com o texto acima e com seus conhecimentos, assinale a alternativa 
CORRETA.  

 

Respeito é a consciência da subordinação da minha vontade a uma lei, sem intervenção das inclinações.  

X Respeito é um sentimento recebido por influência, de maneira que ele pode ser reportado ao medo.  

X É aquilo que reconheço imediatamente como lei, graças à ação de certas influências em minha sensibilidade.  

X O respeito é uma consequência do nosso amor-próprio, posto que todo sujeito teme sofrer padecimentos.  

X O sentimento do respeito é uma lei que nos impomos a nós mesmos, mas ele não é necessário em si.  
 

INGLÊS 
 

3. Assinale a alternativa que apresenta a maior contribuição do estudo mencionado no trecho a seguir:  

  
Risk of ADHD may increase if expectant mother has autoimmune disorder, study says 

 

Women with autoimmune disorders who become pregnant are significantly more likely to have babies that later develop 
attention deficit hyperactivity disorder, or ADHD, according to a longitudinal study of babies and mothers in Australia.  
Common autoimmune disorders include Type 1 diabetes, ulcerative colitis, Crohn's and celiac disease, psoriasis, multiple 
sclerosis and rheumatoid arthritis, to name a few.  
"Autoimmune diseases are disorders where the immune system incorrectly 'attacks' the body," said study author Timothy 
Nielsen, a research officer and doctoral student at the Children's Hospital at Westmead Clinical School of the University 
of Sydney. The study was published Tuesday in JAMA Pediatrics.  
The attack can result in "a 'multi-organ' disorder such as lupus, or an 'organ specific' disorder such as autoimmune thyroid 
disease (Hashimoto's thyroiditis or Graves' disease)," Nielsen said via email.  
Neurodevelopmental disorders such as ADHD, learning disabilities and autism are caused by disruptions in fetal brain 
development during pregnancy, Nielsen said. Prior research has linked autoimmune disorders in mothers with autism, 
obsessive-compulsive disorder, and tics or Tourette's syndrome in children, he said, but this is one of the first studies to 
examine their role in ADHD. "I hope these findings don't stress out women with autoimmune conditions too much," said 
developmental pediatrician Dr. Jenny Radesky, an assistant professor of pediatrics at Michigan Medicine C.S. Mott Chil-
dren's Hospital, who was not involved in the study.  
  

Disponível: https://edition.cnn.com/2021/01/19/health/adhd-kids-mother-autoimmune-disease-study-wellness/index.html Acesso em: 19/01/2021.  

  
A ênfase dada ao transtorno do déficit de atenção com hiperatividade.  

X O esclarecimento sobre a relação entre stress gestacional e TDAH.  

X O fato de mencionar a semelhança no tratamento dos distúrbios citados.  

X A proposição de estratégias de prevenção das doenças citadas.  

X A descoberta que crianças com doenças autoimunes desenvolvem TDAH.  

 

 

https://edition.cnn.com/2021/01/19/health/adhd-kids-mother-autoimmune-disease-study-wellness/index.html
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4. Sobre o texto, é CORRETO afirmar que:  

  

Even a small portion of fried foods can increase risk of heart disease, study says 
 

Eating fried foods may increase your risk for major heart disease and stroke, according to a new analysis of existing 
research.  
Compared to those who ate the least, people who ate the most fried food per week had a 28% higher risk of major 
cardiovascular events, a 22% greater risk of coronary heart disease and a 37% heightened risk of heart failure, according 
to the study published Monday in the journal Heart.  
Each additional weekly serving of 114 grams or 4 ounces (½ cup) of fried foods increased the risk for heart attack and 
stroke by 3%, heart disease by 2% and heart failure by 12%, the study found. A medium McDonald's French fry serving, 
for example, is 117 grams.  
No associations were found for deaths from cardiovascular disease or from any cause, but the researchers said this might 
be because of the relatively small numbers involved in some of the studies.  
  

Disponível: https://edition.cnn.com/2021/01/18/health/fried-foods-heart-disease-study-wellness/index.html  Acesso em: 19/01/2021  

  
I. O texto chama a atenção do leitor para a quantidade de frituras ingerida.  
II. O fato de não citar o número de óbitos minimiza a importância dos achados.  
III. A menção à porção do McDonald’s é uma estratégia de marketing.  
IV. O texto alerta não só sobre doenças cardíacas, mas também sobre derrame.  
V. O título é irônico, pois os números citados nas porcentagens são baixos.  

  
Apenas I e IV estão corretas.  

X Apenas II e III estão corretas.  

X Apenas a III está incorreta.  

X Apenas IV e V estão corretas.  

X Apenas I e III estão corretas.  

 
5. Sobre a relação do texto com seu título, é CORRETO afirmar que:  

  
Today's 'Blue Monday' depression peak isn't real, but seasonal blues are. Here's what to do about them 

 

As if we needed any more reason to ruminate over pandemic life's daily plights, today (January 18) is Blue Monday — the 
third Monday of January, which is rumored to be the most depressing day of the year.  
But is it?  
Research hasn't proved that there is any one day more depressing than all the others, but it's actually a PR stunt that has 
unfortunately cemented itself into modern culture. Every January now, blogs share their tips for how people can save 
themselves from the gloom, companies jump at the chance to promote their feel-good products and services, and social 
media follow suit.  
Origin of a health myth  
Blue Monday began with a news release. In 2005, the now-defunct United Kingdom TV channel Sky Travel sent journalists 
an excited promotional announcement that, with the help of a psychologist, it had calculated the most miserable day of 
the year.  
The team had apparently worked it out with a complex formula developed by UK-based psychologist Cliff Arnall. It consi-
dered factors such as the weather to devise people's lowest point.  
The formula was meant to analyze when people booked holidays, assuming that people were most likely to buy a ticket 
to paradise when they were feeling down. Arnall was asked to come up with the best day to book a holiday trip, so he 
thought of reasons why people might want to take a holiday — and thus, the gloomiest day of the year was born.  

 

  
Disponível: https://edition.cnn.com/2021/01/18/health/blue-monday-2021-debunked-wellness-scli-gbr-intl/index.html   Acesso em: 19/01/2021  

 
  

O trecho apresentado não apresenta as recomendações que o título promete.  

X O título retrata o caráter de denúncia, que é o único objetivo desse texto.  

X O título contradiz o texto, já que aborda momentos de felicidade.  

X O título apresenta forte desconexão do assunto abordado nesse trecho.  

X O trecho e o título deixam claro que se trata de um aspecto sazonal irrelevante.  

 
 
 
 
 
 

https://edition.cnn.com/2021/01/18/health/fried-foods-heart-disease-study-wellness/index.html
https://edition.cnn.com/2021/01/18/health/blue-monday-2021-debunked-wellness-scli-gbr-intl/index.html
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6. Sobre a linguagem do folheto, é CORRETO afirmar que:  

  

 
  

Disponível: https://www.westsuffolkccg.nhs.uk/wp-content/uploads/2013/07/Got-a-bug.jpg Acesso em: 19/01/2021  

  
Utiliza a polissemia dos termos “bug” e “infectious” para recomendar tratamentos.  

X Deixa claro que se trata de um folheto preventivo, indicando atitudes a serem tomadas.  

X Utiliza um questionamento para levar o paciente à reflexão sobre suas ações.  

X É repleta de sentenças no imperativo, demonstrando a aplicabilidade da lei.  

X Aborda aspectos culturais que impossibilitam a compreensão de falantes não-nativos.  

 
7. Assinale a única afirmação verdadeira sobre o texto:  

  

New discovery in breast cancer treatment 
 

Liverpool cancer researchers have contributed to important new findings about the positive role of androgens in breast 
cancer treatment, with immediate implications for women with estrogen receptor-positive (ER-positive) advanced disease.  
ER-positive breast cancer is the most common type of breast cancer diagnosed today, accounting for around 75 out of 
every 100 cases.  
Published today in Nature Medicine, an international study led by the University of Adelaide, looked at the role of andro-
gens – commonly thought of as male sex hormones but also found in lower levels in women – as a potential treatment for 
ER-positive breast cancer.  
In normal breast development, estrogen stimulates, and androgen inhibits growth at puberty and throughout adult life. 
Abnormal estrogen activity is responsible for the majority of breast cancers, but the role of androgen activity in this disease 
has been controversial.  
Androgens were historically used to treat breast cancer, but knowledge of hormone receptors in breast tissue was rudi-
mentary at the time and the treatment’s efficacy misunderstood. Androgen therapy was discontinued due to virializing side 
effects and the advent of anti-estrogenic endocrine therapies.  
While endocrine therapy is standard-of-care for ER-positive breast cancer, resistance to these drugs are the major cause 
of breast cancer mortality.  
  

Disponível: https://scientific.today/entries/745068/new-discovery-in-breast-cancer-treatment-2/  Acesso em: 19/01/2021  

  
A descoberta citada no título diz respeito aos novos papéis dos andrógenos.   

X O estudo citado não é relevante por abordar um tipo raro de câncer de mama.  

X Cientistas têm concordado sobre o papel dos andrógenos no tratamento do câncer.  

X A abordagem atual perpetua a execução dos mesmos erros do passado.  

X A mortalidade aumentou entre os pacientes que participaram do estudo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.westsuffolkccg.nhs.uk/wp-content/uploads/2013/07/Got-a-bug.jpg
https://scientific.today/entries/745068/new-discovery-in-breast-cancer-treatment-2/
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REDAÇÃO 
 

Considere os textos 1, 2 e 3 apresentados a seguir como motivadores para a sua produção de texto dissertativo-argu-

mentativo.   

Texto 1 
  

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o Estilo de Vida “é o conjunto de hábitos e costumes que são influenciados, 
modificados, encorajados ou inibidos pelo prolongado processo de socialização. Esses hábitos e costumes incluem o 
uso de substâncias tais como o álcool, fumo, chá ou café, hábitos dietéticos e de exercício. Eles têm importantes impli-
cações para a saúde e são frequentemente objeto de investigações epidemiológicas”.   
  
Recentes estudos têm convincentemente demonstrado que intervenções no Estilo de Vida são tão eficazes quanto as 
terapias médicas baseadas em evidências sobre a redução da mortalidade. A redução da mortalidade nos EUA atribuída 
às mudanças nos fatores de risco em função da melhora no Estilo de Vida e no ambiente alcançaram 44%, enquanto 
aquelas relacionadas às terapias médicas alcançaram 47%. Entre os componentes do Estilo de Vida responsáveis pela 
redução da mortalidade se destacam, em ordem, a abstinência ao tabagismo, redução da pressão arterial, redução do 
peso e prática de atividades físicas regulares, redução do sal na dieta, e aumento da ingestão de frutas e verduras.  
  

PORTES, L. A. Estilo de Vida e Qualidade de Vida: semelhanças e diferenças entre os conceitos. Lifestyle Journal, 2011;1(1):8-10.   

Disponível em revistas.unasp.edu.br/LifestyleJournal/article/ Acesso em 19/01/2021. Texto adaptado.  

    

Texto 2 
 

 O termo saudabilidade nunca esteve tão presente nas rodas de conversa. Todos desejam conquistar um modo de vida 
mais saudável para si e para os que o cercam. No entanto, se a pauta é convergente, as ações preconizadas para se 
atingir tais objetivos são, muitas vezes, divergentes.   
  
Vários são os pilares que sustentam um estilo mais saudável de viver – a alimentação e os exercícios físicos são apenas 
alguns deles. Mas o aspecto mais interessante é que não há como identificar qual tem papel de maior importância. O 
segredo é manter o equilíbrio entre todos e, para isso, o bom senso é crucial.   
  

LONGO, Sueli. Afinal, o que significa ter um estilo de vida saudável?  VEJA Saúde. Blog Alimente-se com Ciência. 27/05/2019.  

  
Disponível em: https://saude.abril.com.br/blog/alimente-se-com-ciencia/afinal-o-que-significa-ter-um-estilo-de-vida-saudavel/   

Acesso em 19/01/2021. Texto adaptado.  

   
 

Texto 3 
  

Já está provado que fatores de risco para o desenvolvimento de doenças, tais como tabagismo, sobrepeso, sedenta-
rismo, colesterol elevado e hipertensão, estão diretamente ligados ao estilo de vida. Infelizmente, a vida moderna favo-
rece a formação de maus hábitos e as pessoas resistem em adotar novos comportamentos, mesmo sabendo dos muitos 
benefícios que trariam para sua saúde.  
  
Um velho aforismo da Medicina diz que doença boa de tratar é doença que dói. Se o colesterol está lá em cima, a pressão 
arterial em níveis elevados e a obesidade só incomoda na hora em que a roupa não serve mais, mas o paciente não 
sente nada, por que procurar um médico e seguir suas recomendações?  E mesmo que o tenha procurado, por insistência 
de alguém da família ou exigência profissional, fica difícil incorporar um estilo de vida diferente.  Por isso, é importante 
explicar para o doente, em linguagem acessível, quais são os riscos de determinadas doenças e ajudá-lo a provar que 
mudanças no estilo de vida realmente fazem efeito.  

 
VARELLA, Drauzio. Entrevista Estilo de vida e doenças cardíacas. Site Dr. Drauzio Varella.  

  
Disponível em https://drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/estilo-de-vida-e-doencas-cardiacas-entrevista/  Acesso em 19/01/2021.   

Texto adaptado.  

   
Tome como referência os textos motivadores lidos, bem como os conhecimentos construídos ao longo da sua formação 
como estudante e cidadã(ão), e escreva um texto dissertativo-argumentativo, de modo a refletir sobre o seguinte tema:  
  

Estilo de Vida e Saúde  

Ao elaborar o seu texto, você deve:   
 

- respeitar a proposta de produção de texto dissertativo-argumentativo;   
- posicionar-se quanto à temática, apresentando, no mínimo, dois argumentos para sustentar seu ponto de vista;  
- não fazer cópia dos textos motivadores (se desejar utilizá-los, fazer paráfrase e indicar a autoria ou fonte);  
- elaborar uma conclusão;   
- colocar um título.    

https://saude.abril.com.br/blog/alimente-se-com-ciencia/afinal-o-que-significa-ter-um-estilo-de-vida-saudavel/
https://drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/estilo-de-vida-e-doencas-cardiacas-entrevista/

